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ANTÔNIO Augusto de Moraes (C): sede da Confederação no DF 

O empresário Antônio Augus-
to de Moraes, 57 anos, foi recondu-
zido ao cargo de presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL). A solenidade de posse 
ocorreu ontem à noite, no auditó-
rio do Instituto Euvaldo Lodi, e 
reuniu empresários, secretários do 
GDF (Indústria e Comércio, Tom 
Rabelo, e da Criança e Assistência 
Social, Maria José Féres), além de 
políticos. A eleição da nova direto-
ria foi realizada no último dia 9 de 
setembro. 

No discurso de posse, Moraes 
fez um balanço da gestão anterior, 
apresentando números que refle-
tem o crescimento da CDL no 
cenário político-institucional do 
Distrito Federal. Ele citou como 
exemplo a abertura de unidades 
avançadas do CDL em Taguatin-
ga, Gama e Sobradinho, onde o 
lojista pode não somente se asso-
ciar como acessar toda a estrutura 
do órgão. 

Otimista em relação aos efeitos 
da crise financeira mundial no 
comércio do DF, o dirigente das- 

sista disse que teme mais os efeitos 
das reformas tributária e adminis-
trativa por refletir no bolso do con-
sumidor. 

Ele anunciou que uma das suas 
metas é trazer, dentro de dois anos, 
a sede da Confederação Nacional 
das Câmaras dos Dirigentes Lojis-
tas, que hoje funciona em São Pau-
lo, para Brasília. "Na capital do 
País teremos de divulgar os dados 
e informações do movimento dos 
lojistas de forma mais abrangen-
te", justificou Moraes. 

Na próxima semana, em Flo-
rianópolis (SC), o presidente da 
CDL estará participando da Con-
federação Nacional dos Dirigentes 
Lojistas, onde irá propor que Brasí-
lia sedie o evento no ano 2000. O 
encontro reúne entre 4 a 5 mil pes-
soas. Ainda como meta, Antônio 
Augusto de Moraes pretende 
ampliar o quadro de associados da 
entidade, de 2.800 para 6 mil 
empresas filiadas. 

Ele prometeu ainda criar novos 
postos avançados da CDL nas 
demais cidades do DF e investir  

em cursos e seminários para reci-
clagem e a formação de mão-de-
obra para o comércio. 

Além dos serviços do SPC e do 
SPcheque, carros-chefes da CDL, o 
órgão presta assessoria tributária, 
contábil e jurídica e uma assessoria 
parlamentar que acompanha em  

caráter permanente a tramitação 
de todas as matérias do interesse 
direto ou indireto do lojista na 
Câmara Legislativa e no Congres-
so Nacional. 
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